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 Rattus norvergicus; adultos; machos.  

INTRODUÇÃO 

OBJETIVOS 

MATERIAIS E MÉTODOS 

RESULTADOS 

Trypanosoma 

 Forma tripomastigota, 

quando presente na 

corrente sanguínea, 

causa tripanossomose. 

Nanopartículas           aumento biodisponibilidade da curcumina. 

DMZ + IMD =   resíduos metabólicos, podendo 

ocasionar necrose de órgãos. 

  Avaliar a atividade da curcumina livre e nanoencapsulada sobre o Trypanosoma evansi, através da análise 

histológica hepática e renal. 

 Os animais foram infectados c/ T. evansi e tratados 

com curcumina livre e nanoencapsulada. 

 Foram eutanasiados após 6 dias de tratamento, para obtenção das 

frações de fígado e rim. 

 Após, foram submetidos ao processamento histológico padrão, à 

análise morfométrica e fotomicrografados. 

CONCLUSÃO 

Referências 

 Assim, sugere-se a utilização destas 
formulações de curcumina, como terapia de 
apoio em animais infectados com T. evansi, 
ajudando na redução de danos nos tecidos e 
mantendo a integridade das funções 
hepáticas e renais. 

 

Fig. 1- Fotomicrografia de tecido hepático.40x 

Fig.2- Fotomicrografia de tecido renal. 10x 

 No tecido renal, houve infiltração linfocitária e 

redução da área glomerular renal.  

 No tecido hepático, houve acúmulo 

linfoplasmocitário difuso e 

linfocitário perivascular hepático, 

além da necrose de hepatócitos 

(isolados).  
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